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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas nas Dimensões Humanista, Crítica e Reflexiva”, 
encontra-se composta por 14 trabalhos científicos, que oferecem ao leitor a 
oportunidade de se documentar a respeito de diferentes temáticas na área das ciências 
biológicas. Traz assuntos que permeiam desde práticas pedagógicas para formação 
de cidadãos mais conscientes do seu papel na manutenção da biodiversidade do 
planeta, até registros dos impactos antrópicos em diversas dimensões: ar, solo e 
recursos hídricos.

Sabe-se que a busca de alternativas menos impactantes nos sistemas agrícolas 
é uma das linhas de pesquisas mais importantes atualmente, dada a iminência da 
escassez de certos recursos naturais, sendo estes, temas bastante contemplados 
neste livro.

Os diversos avanços na instrumentação biotecnológica é outro grande atrativo 
desta publicação. Também são explorados tópicos interdisciplinares como a bioética 
e o direito da criança intersexual oportunizando maiores esclarecimentos sobre o 
tema. 

Dentro da vertente saúde é feita uma análise sobre o entendimento geral de 
profissionais envolvidos na detecção de problemas de saúde nas primeiras horas de 
vida, e daqueles que incumbem-se de levar a população informações sobre medidas 
de prevenção contra as diversas verminoses. Em outro eixo, os saberes populares a 
respeito dos efeitos medicinais de determinadas plantas são valiosamente abordados.

Considerando esse cenário, a obra As Ciências Biológicas nas Dimensões 
Humanista, Crítica e Reflexiva reúne grandes temas da ciência proporcionando ao 
leitor vastas opções de aprendizado.

Raissa Rachel Salustriano da Silva- Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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CAPÍTULO 3

“MINHA ILHA SELVAGEM”: PRODUÇÃO E UTILIZAÇÃO 
DE VÍDEOS COMO FERRAMENTA DIDÁTICA PARA O 

ENSINO DE CIÊNCIAS EM ILHA SOLTEIRA/SP

Danilo Silva Teixeira
Juan Vítor Ruiz

Marcos Vinicius Lopes Queiroz
Lucíola Santos Lannes

Universidade Estadual Paulista – UNESP, 
Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira, 

Departamento de Biologia e Zootecnia, Rua 
Monção 226 Ilha Solteira SP

RESUMO: A Educação Ambiental é um meio 
que possibilita a formação de cidadãos críticos 
e atuantes na sociedade, exercendo um papel 
importante na vida estudantil. O município de 
Ilha Solteira está localizado em uma região 
de alta biodiversidade e que sofre grande 
pressão antrópica. No presente trabalho, aulas 
sobre a fauna do município de Ilha Solteira 
proporcionaram aos alunos do sétimo ano de 
instituição pública de ensino a oportunidade 
de adquirir conhecimentos novos e adicionais 
sobre a biodiversidade local. Como ferramentas, 
foram utilizados vídeos produzidos no âmbito 
deste trabalho, recursos multimídia nas aulas 
teóricas e visitas ao Centro de Conservação da 
Fauna Silvestre de Ilha Solteira, onde os alunos 
foram apresentados aos animais locais sua, 
importância e as principais ameaças a estes 
animais. Foram realizados dois questionários 
com perguntas abertas e fechadas em cada 
uma das dez turmas trabalhadas, um inicial e 

outro final. Notou-se um aumento considerável 
da percepção dos alunos sobre a fauna de Ilha 
Solteira e de assuntos ligados à relação dos 
animais com seu meio quando comparado à 
situação inicial.
PALAVRAS-CHAVE: biodiversidade, fauna, 
educação ambiental, documentário, mídias 
audiovisuais.

“MINHA ILHA SELVAGEM”: PRODUCTION 

AND USE OF VIDEOS AS AN DIDACTIC 

TOOL IN SCIENCE EDUCATION IN ILHA 

SOLTEIRA/SP

ABSTRACT: Environmental Education allows 
the formation of citizens that are critical and 
pro-active in the society, therefore exerting an 
important function in the life of the student. 
The municipality of Ilha Solteira is located in 
an area of high biodiversity but under strong 
environmental pressures, mainly related to the 
expansion of agriculture. In this work, lectures 
about local fauna allowed students from the 
seventh year of a public school to get and 
improve knowledge about the local biodiversity. 
As tools, videos and other multimedia resources 
were used, additionally to a visit to the local zoo, 
where students could learn about the main local 
animals, sampling techniques and the main 
threats to the fauna. Two questionnaires were 
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applied to the students, both with open and closed questions, one at the beginning and 
another at the final of the process. Students considerably increased their perception 
towards the fauna of Ilha Solteira and to subjects connected to the relationship between 
the fauna and their habitats.
KEYWORDS: biodiversity, fauna, environmental education, documentary, audiovisual 
medias.

1 |  INTRODUÇÃO

Historicamente, os seres humanos estabelecem relações sociais e por meio 
delas atribuem significado econômico, estético, sagrado, lúdico ou econômico-
estético à natureza (QUINTAS, 2004). Os diferentes impactos ambientais ocorrem 
principalmente em função do tipo de relação que o ser humano estabelece com 
o ambiente. Ao longo de sua evolução enquanto espécie biológica, o homem 
desenvolveu sua organização social e, junto com ela, criou sua cultura, gerando 
novas formas de relacionamento com a natureza (DIAS; LEAL; CARPI JUNIOR, 
2016).

O município de Ilha Solteira está localizado a noroeste do Estado de São Paulo. 
O município é banhado por três rios importantes, o Rio Paraná (a Oeste), o Rio São 
José dos Dourados (ao Centro) e o Rio Tietê (ao Sul). Por esse motivo, a presença de 
matas ciliares, ilhas fluviais, áreas alagadiças e pequenos córregos é considerável. 
Apesar dos avanços da agropecuária, são reconhecidos alguns remanescentes 
florestais no município. Todos estes diferentes habitats fazem com que o município 
esteja repleto das mais diferentes formas de vida, com uma grande diversidade de 
espécies de invertebrados, plantas e outros animais.

A diversidade da vida é essencial ao equilíbrio ambiental, e um ambiente 
ecologicamente equilibrado propicia condições para que o ambiente permaneça 
saudável, pois capacita os ecossistemas a melhor reagirem às alterações causadas 
por fatores naturais e sociais, pois, ecologicamente, quanto maior a simplificação de 
um ecossistema, maior a sua fragilidade (LIMA, 2007).

 Destaca-se assim, a relevância de trabalhar nestas regiões e designar sua 
importância no contexto ambiental para os alunos de forma significativa, colaborando 
na formação de um novo tipo de estudante, com novos hábitos, percepções, atitudes, 
desejos e processos mentais, ou seja, uma nova cultura, baseada no vínculo e 
conhecimento do meio ambiente local.

O Ensino de Ciências tem papel importante no desenvolvimento do aluno 
como cidadão crítico, além de auxiliar no desenvolvimento do raciocínio lógico e da 
curiosidade, contribuindo assim para os desafios do dia a dia (DA CUNHA ALVES et 
al., 2016).

Em âmbito escolar nas disciplinas de Ciências e Biologia, a questão da 
biodiversidade é abordada e visualizada também pela perspectiva da educação 



Capítulo 3 23As Ciências Biológicas nas Dimensões Humanista, Crítica e Reflexiva

ambiental, área interdisciplinar que conflui entre os campos educativo e ambiental 
(MACIEL; SANTOS; SILVA, 2016). Tal fato é essencial para a construção deste 
conceito, uma vez que de nada vale o conhecimento teórico do assunto se não 
abordarmos como este pode ser e estar inserido na sociedade, e como podemos 
aplicá-lo para a melhoria do meio.

O tema “Biodiversidade” está inserido nos PCNs em ensino de Zoologia, no eixo 
temático ‘Vida e ambiente’, onde afirmam que há uma necessidade na “investigação 
da diversidade dos seres vivos compreendendo cadeias alimentares e características 
adaptativas dos seres vivos, valorizando-os e respeitando-os” (BRASIL, 1998).

Na atual crise ambiental há necessidade de trabalhar junto aos jovens 
temáticas ambientais, para que haja uma mudança de atitude em relação às questões 
ambientais (CASTOLDI; BERNARDI; POLINARSKI, 2009).

Para Leonardo Boff (2001), quem ama cuida, mas para amar é necessário criar 
um elo afetivo entre a pessoa e o lugar ou ambiente físico (TUAN, 1980). Perceber 
o ambiente é experimentar este ambiente, e da sucessão de experiências formam-
se atitudes. Portanto, qualquer pensamento elaborado em nossa mente procede da 
experiência, pois toda ideia verdadeira procede da impressão e esta da percepção 
(HUME,1996). 

O presente trabalho teve como fundamento contribuir para esta mudança de 
atitude, aproximando os estudantes da fauna silvestre do município como forma 
de incentivá-los a valorizarem o que é local, além de introduzi-los aos conceitos 
de biodiversidade e preservação ambiental, tudo isso construído através do uso de 
recursos audiovisuais.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho teve sua realização ao longo dos anos de 2015, 2016, e 
2017. Durante este período foram trabalhadas as turmas do 7º ano da Escola Estadual 
Prof.ª Lea Silva Moraes, localizada no município de Ilha Solteira, SP. Foram atendidas 
14 turmas ao longo do projeto. As aulas foram ministradas semanalmente durante 
o período de 50 minutos, consistindo de teóricas e práticas. As aulas teóricas foram 
realizadas em sala de aula ambientada com áudio e vídeo, enquanto as atividades 
práticas foram desenvolvidas no Centro de Conservação da Fauna Silvestre de Ilha 
Solteira, vulgo “Zoológico de Ilha Solteira”. O conteúdo programático foi dividido em 
8 temas que são trabalhados nos PCNs:

Aula 1 - introdução à biodiversidade: teórica, introduzia os alunos aos 
conceitos que seriam trabalhados posteriormente, como biodiversidade, hábitat, 
espécie. Também explicava resumidamente a especiação e os biomas da região de 
Ilha Solteira.

Aula 2 - invertebrados: teórica, tratava da grande diversidade deste grupo de 
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animais, focando na importância dos mesmos para o ambiente.
Aula 3 - peixes: teórica, discutia a diversidade de peixes encontrados na região, 

introduzindo os alunos à classificação de peixes cartilaginosos e de esqueleto ósseo. 
Essa aula também apresentava os problemas da introdução de espécies, visto que 
as águas dos rios de Ilha Solteira contêm várias espécies não nativas.

Aula - anfíbios: teórica, tratava da evolução dos anfíbios e das principais 
características dos anuros.

Aula 5 - répteis: teórica, sobre as espécies de répteis encontradas no município 
e de como eles evoluíram suas técnicas de caça e defesa. Nesta aula também foi 
enfatizada a questão dos mitos e perigos ligados às serpentes, esclarecendo aos 
alunos o fato de que os ofídios locais trazem muito mais benefícios do que malefícios 
às pessoas.

Aula 6 - aves: teórica, introduzia as aves dos três principais ambientes não 
urbanos de Ilha Solteira, a vegetação ciliar, as pastagens e os remanescentes 
florestais.

Aula 7 – mamíferos e conservação da natureza: teórica, discorria os principais 
grupos de mamíferos da região e que espécies podiam ser encontradas em Ilha 
Solteira. Essa aula também discutia a redução da área distribuição da onça-pintada 
nos últimos anos frente às pressões antrópicas, abrindo espaço para que os alunos 
pensassem sobre nosso impacto maligno no ambiente, ilustrando-o com exemplos 
como o tráfico de animais silvestres, a caça ilegal, a sobrepesca e a destruição de 
habitats.

Aula 8 - observação comportamental/anatômica: prática, introduzia os 
alunos às principais espécies de Ilha Solteira com ênfase para suas características, 
conservação e principais ameaças e revia conceitos e tópicos apresentados em aula.

Ao início da primeira aula ministrada, foi aplicado um questionário inicial 
fundamentado nos conceitos prévios dos alunos sobre biodiversidade, composto por 
11 questões, 4 dissertativas e 7 de múltipla escolha. O questionário final foi aplicado 
no final da última atividade do curso, durante a visita ao Centro de Conservação da 
Fauna Silvestre de Ilha Solteira. 

As questões 1 e 2 tratavam do interesse e contato do aluno para com a natureza. 
As questões 3, 4 e 5 objetivavam avaliar o conhecimento dos estudantes em relação 
à biodiversidade em geral. As questões 6 e 7 voltaram-se ao conhecimento da área 
de estudo, avaliando o reconhecimento que os alunos têm sobre o município e sua 
natureza. As questões 8 e 9 analisaram a percepção de conservação e preservação 
ambiental. A questão 10 indicou com qual frequência os temas ligados à natureza 
eram ministrados em sala de aula. A questão 11 avaliou as perspectivas do aluno em 
relação às aulas, no questionário inicial, e a opinião sobre o mesmo, no questionário 
final. 

Ao término da aplicação do questionário final, os alunos indicaram os animais 
do zoológico que mais gostaram. Durante todo o processo, foram anotados todos 
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os aspectos ocorridos julgados importantes, que serviram como subsídio para 
complementar os dados gerados pelos questionários. 

Durante as aulas práticas, os alunos puderam ter uma percepção melhor dos 
animais apresentados nas aulas teóricas, sendo esta percepção proporcionada pelo 
contato visual e, por vezes, auditivo. Foram realizadas atividades de observação 
de comportamento e da anatomia dos animais, com a finalidade de familiarizar os 
estudantes com os mesmos além de instigá-los a relembrar os conceitos apresentados 
em sala. Também foi abordada na aula prática conceitos de conservação e as 
principais ameaças envolvendo espécies chaves como o Lobo-guará, Mutum-de-
penacho, Jacaré-de-papo-amarelo e Onça-pintada. As visitas se encerravam com 
uma pequena apresentação que incluíam exposições de animais vivos e mortos 
conservados, permitindo que os alunos pudessem tocar, sentir e analisar as texturas, 
formatos e anatomia dos animais expostos.

Vídeos educativos, no formato de documentário, foram montados com a 
finalidade de apresentar um pouco da fauna silvestre de Ilha Solteira. Os vídeos 
têm uma duração de no máximo 5 minutos e foram exibidos ao final de algumas 
aulas teóricas. Neles, foram apresentados comportamentos dos animais, técnicas 
de pesquisa e biodiversidade em geral. Para a realização dos vídeos, foi utilizada 
uma série de equipamentos fotográficos, aptos a gerar imagens em alta definição 
(HD), incluindo câmeras Canon Powershot SX60HS, capazes de filmar a longas 
distâncias, Gopro Hero 3 Black Edition, utilizadas para filmagens em câmera lenta e 
tomadas subaquáticas, e câmeras de trilha Bushnell, para captura de comportamentos 
noturnos. As filmagens foram realizadas em diversos ambientes, desde as ilhas 
fluviais e residências abandonadas até fragmentos florestais, áreas de pastagem 
e mesmo em praças na área urbana e no zoológico, onde foram filmados tanto 
animais de recintos quanto os de vida livre. As filmagens noturnas no zoológico e em 
fragmentos florestais isolados permitiram levar às crianças um conteúdo de qualidade 
e poucas vezes visto. E as filmagens em áreas abertas permitiu a captação de um 
registro raro de comportamento de caça de um lobo-guará, animal extremamente 
arisco e difícil de ser avistado. Ainda, a utilização de equipamentos à prova d’água 
possibilitou o registro comportamental de anfíbios em fase larval. A Guarda Municipal 
de Ilha Solteira auxiliou no acesso aos locais mais inacessíveis do município dando 
um apoio de extrema importância para o projeto. 

3 |  RESULTADOS

Neste trabalho foi realizado um estudo comparativo entre o questionário inicial 
e o questionário final de todos os anos, sendo realizadas anotações sobre aspectos 
de interesse no decorrer do processo, com o propósito de acompanhar a assimilação 
do conteúdo ministrado. O número total de alunos participantes foi de 319 pra o 
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questionário inicial e 310 para o questionário final.
Os resultados e discussões aqui apresentadas serão trabalhadas de duas 

maneiras. Na primeira os resultados serão expostos em sua totalidade, levando 
em consideração o conjunto de todos os anos do projeto, em contraponto com os 
valores obtidos para os questionários inicial e final do ultimo ano de trabalho, com o 
total de 99 e 86 alunos participantes, respectivamente. Tal abordagem será feita para 
as questões de múltipla escolha. Nas questões abertas e que apresentaram maior 
diversidade de respostas, a análise conjunta dos anos corresponde apenas aos 3 
primeiros anos em contraponto ao ano vigente, a diferenciação de abordagem surge 
do fato de que para melhor comparação das respostas foi realizado o agrupamento 
das respostas abertas em categorias, e sendo estas categorias subjetivas e variando 
de acordo com o avaliador e principalmente com as respostas de cada ano, optou-se 
por tal apresentação uma vez que a junção das categorias de todos os anos poderia 
levar a uma não representação da realidade das respostas apresentadas.

Constatou-se que 90% dos alunos têm interesse por assuntos relacionados ao 
meio ambiente, não tendo sido esta porcentagem modificada após a realização do 
projeto. A maioria dos estudantes (52%) mencionou ter contato com a natureza “às 
vezes”, enquanto 39% disseram que “sempre” têm contato com a natureza. Menos 
de 10% mencionaram “nunca” ou “quase nunca” terem contato com a natureza. Estas 
porcentagens também não foram modificadas após o desenvolvimento do projeto.

Antes do projeto a maioria dos alunos compreendia minimamente o conceito 
da palavra “Biodiversidade”. O projeto realizado resultou em clara melhora na 
compreensão do significado do termo (Fig. 1).

Figura 1. Respostas à questão “Para você, o que é Biodiversidade?”

Em todos os anos os estudantes compreendiam a grande importância dos 
invertebrados para o ecossistema (Fig. 2), porém  nos questionários iniciais 



Capítulo 3 27As Ciências Biológicas nas Dimensões Humanista, Crítica e Reflexiva

os mesmos não sabiam explicar o porquê da importância destes animais, 
demonstrando muitas vezes respostas vagas, confusas ou ausentes, mesmo 
quando afirmavam que esta importância existia. Já nos questionários finais além 
de apresentar uma melhora na compreensão geral as respostas também trouxeram 
exemplificações como a questão da polinização, decomposição de nutrientes e 
cadeia alimentar.

Figura 2. Respostas à questão “Os invertebrados são importantes para o ambiente? Explique 
sua resposta.”

A noção de existência de uma fauna típica do município de Ilha Solteira, 
abordado na questão cinco, também se mostrou presente desde o questionário 
inicial, mas com uma perceptiva melhora ao final do projeto (Fig. 3).

Figura 3. Respostas à questão “Existe uma fauna típica da cidade de Ilha Solteira?”

A relação nociva entre espécies invasoras e o ambiente não estava clara 
quando do início do projeto, porém após as aulas e a reavaliação do tópico podemos 
perceber a existência de uma melhora no entendimento dos potenciais impactos da 
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presença de espécies invasoras (Fig. 4).

Figura 4. Respostas à questão “Imaginamos que você ganhou um pássaro de estimação. Esta 
ave só existe no Nordeste brasileiro, portanto, não pode ser encontrada livre em Ilha Solteira. 

Porém, ao perceber que o animal parece deprimido por estar em uma gaiola, você decide soltá-
lo. Qual será a consequência de seu ato?”

Quando indagados sobre quais espécies esperavam encontrar fora do ambiente 
urbano de Ilha Solteira as respostas presentes no questionário inicial costumam 
apresentar maior disparidade (Fig. 5), embora o número de alunos que indicou 
animais pertencentes à fauna típica como Lobo-guará, Cotia, Teiú  e Arara seja 
maior, é possível observar que muitos ainda indicam espécies exóticas como Leão, 
Elefante, Flamingo e até mesmo Pinguim. Com a aplicação das aulas observa-se 
o aumento de respostas que apresentavam animais pertencentes a fauna típica e 
diminuição das outras categorias com respostas mais distantes do encontrado na 
região.

Figura 5. Respostas à questão “Existe uma fauna típica da cidade de Ilha Solteira?”

Constata-se que os alunos compreendem os riscos que o avanço das plantações 
oferece para a fauna silvestre, riscos estes que não eram totalmente compreendidos 
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havendo um divisão entre os alunos que encaravam esse avanço como algo bom e os 
que reconheciam o seu problema (Fig. 6).

As respostas à questão sobre a existência de onças-pintadas em Ilha Solteira 
demonstraram grande diferença entre o questionário inicial e final (Fig. 7), com a 
maioria afirmando incialmente que era sim possível encontrar este grande felino no 
município e com a posterior reversão do quadro.

Quando indagados na última pergunta do questionário inicial sobre o que 
esperariam aprender deste curso, a maioria dizia esperar “Aprender sobre animais, 
plantas, natureza”, em seguida de “Aprender sobre o meio ambiente”, e “Aprender 
muitas coisas”, alguns poucos alunos disseram não esperar nada ou não responderam. 
No questionário final esta pergunta se referia à opinião do estudante sobre o curso 
e nela a maioria disse ter gostado e aprovado o curso, elogiando pontos como a 
didática, interação, os vídeos e o tema abordado, alguns alunos chegaram a deixar 
depoimentos como “Me ajudou no meu projeto de vida” e “Agora eu tenho uma missão 
com a natureza”.

Figura 6. Respostas à questão “O avanço de pastagens e plantações é...?”
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4 |  DISCUSSÃO

Questionário pode ser definido como uma técnica de investigação social, 
composta por um conjunto de questões que são submetidas a pessoas com o 
propósito de obter informações sobre conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, 
interesses, expectativas, aspirações, temores, comportamento presente ou passado 
(GIL, 2008). Apesar de nem todos os projetos de pesquisa utilizarem o questionário 
como instrumento de recolha e avaliação de dados, este é um instrumento muito 
importante na pesquisa científica. Este instrumento deve ser associado a outros, 
como a interpretação das impressões vistas em sala, conforme realizado no presente 
trabalho.

A análise do questionário inicial e questionário final revelam que alunos 
compreendem o conceito “Biodiversidade”, ainda que este seja um tema relativamente 
mais avançado. Nota-se também que os alunos compreendem a existência da fauna 
típica de Ilha Solteira. Porém, durante as aulas e análises dos questionários, notaram-
se respostas equivocadas sobre a composição fauna típica de Ilha Solteira, questão 
observada no relatório inicial, em que muitos alunos responderam, que no entorno 
da cidade, podem ser encontrados leões, hipopótamos, rinocerontes, e até mesmo 
urso-polar e pingüim. Estas respostas equivocadas resultam da maior divulgação 
sobre animais exóticos nos meios de comunicação, como desenhos e documentários 
sobre a África, propagandas de alimentos domésticos, criando assim uma preferência 
por animais domésticos e exóticos (BIZERRIL, 2004). Vale ressaltar ainda que Ilha 
Solteira se encontra em uma área de ecótono Mata Atlântica-Cerrado, e tem grande 
parte de sua fauna composta por animais característicos do Cerrado, como o lobo-
guará e a ema, e de um modo geral a mídia e os próprios livros evidenciam, os 
estudos ambientais nos biomas Amazônia e Mata Atlântica (CHERENE, 2006). 
Outro fator que chamou atenção nas respostas é a grande citação de cobras pelos 
alunos, sem se referenciar à uma espécie específica, o que pode ser explicado pelo 
fato de muitos pais e responsáveis usarem a presença de tal animal nas matas e 
locais isolados como um inibidor para a aproximação do jovens nesses ambientes, 
contribuindo para uma crença prejudicial para com este grupo de animais (ALVES et 
al., 2010).

Observou-se no questionário final um maior reconhecimento da fauna típica 
do município através de um aumento nas respostas corretas, sendo citados pelos 
alunos diversos animais da fauna típica de Ilha Solteira (sucuri, macacos, antas, 
tatus, lobos-guarás, jacarés, capivaras), e havendo um decréscimo nas respostas 
“não sei” e no número de alunos que não responderam. Verificou-se também a 
diminuição de respostas mencionando animais exóticos no questionário final.

Notou-se ainda no questionário inicial que muitos alunos acreditam na ocorrência 
de onças-pintadas no município de Ilha Solteira. Como já foi citado, os livros e a mídia 
evidenciam os estudos na Mata Atlântica (CHERENE, 2006), sendo este, um animal 
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símbolo da biodiversidade brasileira. No entanto como foi explicado para os alunos, 
este animal tem a necessidade de um grande fragmento de mata para suprir suas 
necessidades básicas, não existindo em Ilha Solteira um fragmento de mata capaz 
de suportar este animal. De acordo com as respostas do questionário final, podemos 
inferir que os alunos assimilaram de maneira satisfatória as informações passadas a 
eles sobre a não ocorrência de onças-pintadas no município de Ilha Solteira. 

A análise dos questionários revelou também que os alunos compreendem a 
importância dos invertebrados para os ecossistemas, porém se mostram confusos 
ao discorrer sobre a importância dos invertebrados e como os mesmos mantêm os 
ecossistemas em equilíbrio, sendo relacionado na maioria das vezes com cadeias 
alimentares. Tal confusão é parcialmente sanada como mostrou a avaliação dos 
questionários finais, onde a maioria já sabia explorar melhor conceitos como 
polinização, adubação, decomposição e ciclagem de nutrientes no solo.

Constatou-se durante as aulas e através da análise dos questionários que os 
alunos compreendem os riscos da introdução de espécies exóticas, e o problema que 
esta prática pode causar à fauna nativa. Durante as aulas notou-se que os alunos 
começaram a assimilar o papel das ações antrópicas na fauna local, especialmente 
relacionadas à agropecuária, demonstrando que os alunos compreendem o risco 
que esses problemas oferecem à fauna silvestre. 

Observou-se ainda que os alunos se interessam por assuntos relacionados ao 
meio ambiente, podendo ainda inferir que este interesse se deve à regularidade com 
que os alunos têm contato com a natureza, e também por estarem frequentemente 
estudando assuntos relacionados à natureza.

Constatou-se também uma evolução na assimilação do conhecimento dos 
alunos com o tema abordado no curso. Apesar de alguns pontos tratarem-se de 
conteúdos relativamente mais avançados, como a própria concepção da palavra 
biodiversidade, os alunos obtiveram melhorias nas respostas em todas as questões. 
A utilização de vídeos e outros recursos audiovisuais proporcionaram um maior 
envolvimento dos alunos com o tema, além da oportunidade de tirarem dúvidas 
durante todo o curso.

As temáticas trabalhadas exigem aulas práticas e precisam ser vivenciadas, 
havendo assim a formação de uma atitude científica, que está intimamente vinculada 
ao modo como se constrói o conhecimento (FUMAGALLI, 1993). Para Ausubel e 
colaboradores (1980), a ocorrência da aprendizagem significativa pressupõe da 
disposição da parte do aluno em relacionar o material a ser aprendido, e as ferramentas 
que são aplicadas nas aulas devem ser potencialmente significativas. A prática no 
zoológico, utilizada como ferramenta primordial para reforço do aprendizado teórico, 
serviu para esta função, dando maior ênfase ao conteúdo aprendido nas aulas 
teóricas, proporcionando aos alunos o contato direto com os animais da região.

As atividades práticas proporcionam grandes espaços para que o aluno seja 
atuante, tornando-se agente do seu próprio aprendizado, descobrindo assim, que 
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aprender é mais do que mero conhecimento de fatos, interagindo com as suas 
próprias dúvidas, chegando a conclusões e à aplicação dos conhecimentos por eles 
obtidos (LAKATOS, 2001). O conceito de aprendizagem emergiu das investigações 
empiristas em psicologia, ou seja, de investigações levadas a termo com base no 
pressuposto de que todo conhecimento provém da experiência (GIUSTA, 2013). 

A experiência dos alunos com os animais do Centro de Conservação da Fauna 
Silvestre, tanto vivos como os conservados, mostrou-se muito positiva com todas 
as turmas, permitindo aproximá-los ainda mais de animais que, na maior parte do 
tempo, são vistos apenas através de fotografias e vídeos.

Constatou-se, através das dúvidas levantadas e perguntas realizadas na aula 
prática do Centro de Conservação da Fauna Silvestre, que grande parte dos alunos 
assimilou o conteúdo ministrado com os respectivos grupos de animais presentes 
no município. Foi observada ainda uma maior sensibilização por parte dos alunos 
em relação aos animais estarem dispostos em recinto, não podendo voltar aos seus 
respectivos habitats naturais.

Analisando a última questão do questionário final, a qual se refere ao curso 
e como ele foi desenvolvido, 99% (noventa e nove por cento) dos alunos que 
responderam ao questionário afirmaram que gostaram muito do projeto, com alguns 
relatos como “No começo achei que não ia gostar, mas depois gostei muito e não 
queria que terminasse” e outros mais tocantes e sensíveis como os apresentados nos 
Resultados. Quando questionados também sobre pontos positivos e negativos do 
projeto, os alunos apontaram como principais pontos positivos que eles aprenderam 
sobre os animais que não sabiam que ocorriam em Ilha Solteira, gostaram de ir ao 
Centro de Conservação da Fauna Silvestre, os professores foram muito “legais” nas 
aulas e que muitas dúvidas foram esclarecidas.

Quando levamos em consideração os questionamentos feitos em sala de aula 
alguns pontos ficam em evidência, o primeiro deles é o despertar do interesse nos 
alunos e o outro é a questão de como alguns conhecimentos populares, muitas 
vezes errôneos, estão fixos na cabeça dos alunos, muitos deste mitos e verdades 
populares foram desconstruídas graças às aulas teóricas e a prática no Centro de 
Conservação, porém foi sentido que mais aulas práticas em diferentes ambientes, 
como os laboratórios de anatomia e zoologia da UNESP-FEIS, poderiam ajudar na 
quebra destes conceitos errôneas.

A forma com que o trabalho foi realizado deixou a relação aluno-educador mais 
aberta, permitindo com que diversos estudantes compartilhassem suas experiências 
com a turma e com os professores, trazendo casos e vivências que conheciam ou 
haviam presenciados, assim como dúvidas e questionamentos. Tais expressões 
foram sempre bem recebidas e incentivadas, uma vez que nestes relatos revelava-se 
o contato que os alunos tinham com a fauna local além de permitir aos educadores 
que atitudes, medos e mitos fossem trabalhados de uma forma única e esclarecedora.

Outro instrumento que permitiu uma avaliação positiva dos ensinamentos 
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passados foi que, por diversas vezes, ao encontrarem os bolsistas pelos corredores 
da escola muitos alunos de turmas trabalhadas nos anos anteriores se direcionavam 
a estes e mostravam que muitos dos conceitos ensinados ainda estavam fixos, além 
de retornarem com situações e vivências que de certa forma estavam ligados ao 
conteúdo ministrado. 

5 |  CONCLUSÃO 

O vínculo afetivo com o ambiente é o primeiro passo para o sucesso de qualquer 
projeto de educação ambiental. O projeto Minha Ilha Selvagem realizou de maneira 
satisfatória a função de levar até as crianças o que é estudado no meio acadêmico, 
mostrando aos alunos a importância de se praticar ações sustentáveis, enfatizando 
a conservação da natureza e de sua biodiversidade.

Desta forma o projeto mostrou a importância de ações com o mesmo cunho, 
ações essas que possam sensibilizar os alunos em relação a assuntos ligados ao 
ambiente, desenvolvendo assim a consciência e a responsabilidade de construir 
comunidades sustentáveis onde as necessidades são satisfeitas sem diminuir as 
chances das gerações futuras.
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